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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

MOÇÃO Nº 38 / 2007

Senhor Presidente,

Considerando que no último dia 03 de abril o Governador José Serra lançou, em Barretos, o programa "Pró Santa Casa" que prevê o repasse de R$ 250 milhões a mais de cem instituições filantrópicas do Estado. Os valores serão destinados mensalmente ao longo dos próximos nove meses;

Considerando que a primeira instituição a assinar convênio com o governo Estadual foi o Hospital do Câncer de Barretos, administrado pela Fundação Pio XII e responsável pelo atendimento de 2,2 mil pacientes diariamente. Com 98% dos pacientes atendidos pelo Sistema Único de Saúde (SUS), a instituição foi contemplada com R$ 13,5 milhões. As próximas unidades a receber o auxílio do programa são: “Associação Hospital”, de Bauru, e o “Hospital Amaral de Carvalho”, de Jaú; 
Considerando que o Programa surge como uma contribuição às instituições mais preciosas à população do Estado, pois os repasses do Ministério da Saúde não têm sido suficientes;

Considerando que a tabela usada pelo SUS no pagamento dos hospitais em procedimentos cirúrgicos está defasada. Há um passivo que precisa ser saldado e não existe perspectiva de elevação desses valores. Outro ponto destacado pelo governador é o não cumprimento da emenda constitucional 29 que obriga o Governo Federal a aplicar parte da arrecadação da CPMF (Contribuição Provisória sobre Movimentações Financeiras) na Saúde;

Considerando que as maiores vítimas dessa política são as instituições filantrópicas, que prestam serviços à população mais carente e necessitada. Dados da secretaria da Saúde revelam que as Santas Casas acolhem 56% das internações pelo SUS no Estado;

Considerando que os técnicos da Secretaria da Saúde terão acesso a planilhas de custos das instituições com o propósito de identificar a situação orçamentária de cada Santa Casa. Os valores liberados todos os meses serão monitorados pelos mesmos especialistas;

Considerando que, em troca do repasse mensal, o governo paulista e as Santas Casas fecharão contratos de gestão, definindo metas de quantidade e qualidade a serem atingidas pelas entidades, como, por exemplo, a redução do número de cesáreas e controle de infecção hospitalar. Os administradores desses hospitais também participarão de cursos de gestão oferecidos pela Federação das Santas Casas de Misericórdia de São Paulo e parceria com a secretaria da Saúde;
Considerando que o programa estabelece, ainda, outras exigências para a liberação dos recursos: - a obrigação das unidades atenderem a região e não somente onde a unidade esteja sediada; - ter mais que 30 leitos disponíveis para o SUS; - ter a gestão controlada pelo Estado e; - contar com programa de melhoria no atendimento;

Considerando que nosso Prefeito, acompanhado pela Diretora de Saúde, estiveram em Barretos, no lançamento do Programa, onde expuseram a situação do Hospital Municipal de Bebedouro e pediram ajuda financeira para que os serviços ali prestados fossem mantidos com qualidade. Posteriormente, ainda durante o lançamento, a planilha de custos do Hospital, que comprova o déficit mensal por que vem passando, fora entregue ao Secretário Estadual da Saúde que, por sua vez, se comprometeu a marcar uma reunião para discutir a questão;
Considerando que, como unidade de referência do SUS para os cidadãos de Bebedouro e da região, o Hospital “Júlia Pinto Caldeira” sempre se pautou pela qualidade no atendimento. Porém, em razão dos recursos insuficientes que lhe são repassados para administrar a unidade de média à alta complexidade, vem enfrentando sérios problemas para equilibrar as suas finanças. Interessante observar, que o município em si apresenta uma estimativa orçamentária bastante reduzida para administrar as necessidades de toda sua população, que já passa dos 80 mil habitantes, e, além da contrapartida que já disponibiliza ao Hospital como condição aos repasses, não dispõe de mais recursos financeiros para complementar a verba necessária para zerar o déficit financeiro do mesmo; 
Considerando, enfim, que iniciativa como a do Governo do estado se justifica necessária e é digna de Louvor, pois demonstra a preocupação do governamental para com a aflição vivida pelos cidadãos paulistas menos afortunados e que tanto dependem da saúde pública para se tratar. Logo, vejo ser oportuno esta Casa reforçar a informação transmitida pelo Poder Executivo local ao Governador do Estado e ao Secretário Estadual da Saúde.

SOLICITO À MESA, depois de ouvido o Douto Plenário, nos termos regimentais, que seja dada ciência ao Governador do Estado de São Paulo, Exm°. Sr. José Serra, e ao Secretário Estadual da Saúde, Exm°. Sr. Luiz Roberto Barradas Barata, da MOÇÃO DE APELO para que, baseados na planilha de custos que lhes fora entregue na ocasião do lançamento do programa "Pró Santa Casa", em Barretos, onde se comprova o déficit mensal do Hospital Municipal de Bebedouro, se sensibilizem com o problema, que afeta não só este município, mas toda nossa microrregião, e envidem esforços no sentido de incluí-lo entre as ações adotadas pelo Governo do Estado para apoiar as instituições dessa natureza e importância social. 
Solicito, ainda, que cópia dessa Moção seja encaminhada às Câmaras Municipais dos municípios da nossa região, assim como ao Deputado Federal, Exm°. Sr. Paulo Pereira da Silva, objetivando que nos apóiem nesse intento junto ao Governo do Estado e, no caso do Deputado, junto à União.  

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 09 de abril de 2007.

 Archibaldo Brasil Martinez de Camargo

                    VEREADOR - PDT
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